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                                                RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: o principal sentido responsável pela aquisição da fala e linguagem da criança 

é a audição. Qualquer alteração na função pode ocasionar prejuízo importante não só no 

desenvolvimento da linguagem e das capacidades verbais, mas também, no aspecto social, 

acadêmico, emocional e cognitivo. Portanto, é necessário que seja realizado o diagnóstico 

precoce da perda auditiva em crianças, para que possa ser feita a intervenção necessária. A 

avaliação da linguagem durante um programa de triagem auditiva em escolares é de 

fundamental importância, haja vista, que os primeiros anos de vida têm sido considerados 

como um período crítico para o desenvolvimento da linguagem. Objetivo: descrever os 

resultados de um estudo piloto de implementação de triagem auditiva e de linguagem em 

uma escola de educação infantil. Metodologia: trata-se de um estudo piloto do tipo 

observacional transversal desenvolvido em uma instituição de educação infantil. A amostra 

é composta por 43 crianças com idades entre 20 e 52 meses e a média das idades foi de 

37,4 meses. Foram excluídas cinco crianças do estudo por não comparecerem na escola nos 

dias que os exames auditivos foram realizados. A triagem escolar foi constituída pela 

otoscopia, imitanciometria – timpanometria, emissões otoacústicas evocadas transientes, 

audiometria condicionada ou avaliação do comportamento auditivo e avaliação de 

linguagem. As crianças foram divididas em quatro grupos de acordo com a idade. Os 

resultados foram submetidos à análise estatística. Resultados: das 33 crianças avaliadas 

pelo médico otorrinolaringologista, 48,5% necessitaram de remoção do cerúmen. Foram 

submetidas à avaliação auditiva 38 crianças e 32 participaram da avaliação de linguagem. 

A maioria das crianças passou na triagem auditiva (71%) e de linguagem (78%). Passaram 

na avaliação auditiva e falharam na linguagem 12,5% das crianças, e 15,6% passaram na 

linguagem e falharam na avaliação auditiva. Na análise comparativa entre os resultados da 

triagem auditiva e de linguagem não foi observada diferença estatisticamente significante 

(p> 0,05). Discussão: das crianças avaliadas pelo otorrinolaringologista, 48,5% 



 

apresentaram excesso de cerúmen. Estudos apontam o cerúmen no meato acústico externo 

como uma das principais alterações encontradas nas crianças. Apresentaram resultados 

concordantes entre as duas avaliações 71,8% das crianças. Na literatura, outros estudos 

confirmaram correlações entre o desempenho auditivo e desenvolvimento da linguagem. 

Passaram na avaliação auditiva, porém não passaram na avaliação de linguagem 12,5% das 

crianças. Ter audição normal, não garante à criança condições plenas para o 

desenvolvimento da linguagem, visto que este sofre influências do meio. Passaram na 

avaliação de linguagem e falharam na avaliação auditiva 15,6% das crianças, destas, todas 

apresentaram curva do tipo B bilateralmente. Uma perda auditiva temporária de curto 

prazo, associada a um meio propício para o desenvolvimento da linguagem, podem 

justificar os achados. Conclusão: os resultados evidenciam a necessidade da implantação 

de programas de promoção da saúde, prevenção, diagnóstico e intervenção em escolas, 

visando minimizar os possíveis impactos que uma perda auditiva possa acarretar no 

adequado desenvolvimento da linguagem. Sugere-se a realização de novas pesquisas com 

amostra mais expressiva e em outras escolas. 

Descritores: Triagem; Perda Auditiva; Criança; Linguagem; Diagnóstico Precoce
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